
Protetora da visão, Santa
Luzia recebe homenagens
de devotos em Salvador
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C
Comércio, celebrou no dia de
ontem (13), a Santa Luzia,
conhecida pelos devotos
como a padroeira dos olhos
e da visão. A comemoração
teve início na alvorada do dia
e foi finalizada às 17h, após
cinco missas em homena-
gem à santa católica.   

Pela primeira vez na his-
tória da celebração a Santa
Luzia e no ano em que a igre-
ja completa 120 anos, à Igre-
ja do Santíssimo Sacramen-
to Nossa Senhora do Pilar e
Santa Luzia decidiu levar a
imagem da santa às ruas,
conduzida por fiéis e acom-
panhada por turistas. A deci-
são foi motivada pelo fato do

om o tema “Santa
Luzia, guardiã da fé
e da visão”, a Igreja
Nossa Senhora do
Pilar e Santa Luzia,
localizada no bairro

ano de 2022 ser jubilar para
a comunidade religiosa. 
“Também, para a imagem se
tornar conhecida. Então, a
gente aproveita a alegria
do ano jubilar e coloca a ima-
gem para procissão”, decla-
rou o padre Renato Minho em
entrevista à imprensa. 

O líder religioso falou so-
bre o sofrimento de Santa
Luzia por ser cristã e contou
o motivo pelo qual ela se tor-
nou a Santa que cura a visão.
“A primeira situação que San-
ta Luzia passou foi a questão
do, porém ela não foi atingi-
da. Depois veio a tentativa de
violar a sua virgindade e por
último, ela teve os olhos ar-
rancados porque eram belos,
mas Deus devolveu a ela
olhos mais formosos. Não
contentes, ela foi degolada”,
explicou o padre Renato Mi-
nho. 

Bastante emocionada,
dona Cátia Campos, de 51
anos, contou em entrevista à

Tribuna da Bahia, que teste-
munhou três milagres na fa-
mília por intermédio de Santa
Luzia. “Tenho um filho de 15
anos, que com cinco anos,
Deus me deu a graça, conce-
de de fazer a cirurgia dele no
dia 13 de dezembro. Na mes-
ma data, Ele ainda me deu a
graça de vida de dois sobri-
nhos que sofreram acidente
de moto. Aí, eu tenho essa
graça com Santa Luzia”, de-
clarou, afirmando que todos
os anos comparece na festa
da santa.  

HISTÓRIA DA SANTA LUZIA
Santa Luzia nasceu em

uma família rica e cristã, na
cidade de Siracusa, na Itália,
no ano de 283. Aos cinco
anos, ela perdeu o pai e cres-
ceu sob os cuidados da mãe,
que sofria de graves hemor-
ragias. 

Durante uma peregrina-
ção na cidade de Catânia,
também na Itália, Luzia e a

mãe acompanharam o Evan-
gelho pregado durante a mis-
sa, o qual falava sobre a cura
da mulher que sofria com he-
morragias. A jovem, então,
pediu a Deus que a mãe se
curasse e foi rezar junto à
imagem de Santa Águeda.
No mesmo instante, a cura
aconteceu. 

Quando chegaram na
casa onde moravam, mãe e
filha começaram a distribuir
todos os bens aos pobres. Ao
perceber que Luzia e a mãe

eram cristãs, um jovem que
vivia no local as denunciou ao
prefeito de Siracusa, que as
enviou ao imperador. Luzia se
mostrou firme diante da fé
que carregava e sofreu inú-
meras crueldades. 

O imperador percebeu
que não seria possível conver-
ter Luzia e, por isso, mandou
que a jogassem em uma casa
de prostituição, mas ninguém
conseguiu tirá-la do local onde
ela se encontrava, pois os pés
estavam firmes no chão.  

Depois, tentaram quei-
má-la viva, mas as chamas
não tiveram efeito. Por fim, os
soldados arrancaram seus
olhos e os entregaram em um
prato. No mesmo instante, na
face de Luzia, brotaram outros
olhos. Vendo que nada a fa-
zia renegar a fé em Jesus
Cristo, mandaram degolar a
menina. Era 13 de dezembro
de 304. A partir deste dia, teve
início a devoção à Santa Lu-
zia, primeiro na Itália e depois
por toda a Europa. 
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Revista Memória da Imprensa será lançada hoje
sede da entidade, na Praça
da Sé, antes da confraterni-
zação de final de ano que re-
úne diretores, associados e
parceiros da associação.  

 
A terceira edição da revis-

ta fecha mais um ciclo do pro-
jeto “Memória da Imprensa –
A História do Jornalismo Con-
tada Por Quem Viveu”, que
antes era publicamente apre-
sentado através do formato
de documentários.

O material bruto das en-
trevistas do projeto compõe o
primeiro acervo 100% digital
do Museu de Imprensa, com
quase 90 horas de gravações
em alta definição, feitas em

duas câmeras. “Nossa ideia
é que esse material seja apro-
veitado por colegas, historia-
dores, documentaristas e to-
dos os que forem curiosos
com a história da imprensa
baiana”, sugere Ernesto Mar-
ques, presidente da ABI. 

“Como uma entidade que
é a mais antiga e mais tradi-
cional da imprensa baiana,
esse é um reconhecimento
importante para colegas que
às vezes achavam que esta-
vam esquecidos, quando na
verdade têm muito para con-
tar e podem fazer isso de for-
ma livre nas entrevistas do
projeto”, destaca Ernesto.

 Essa terceira edição

conta com as histórias por
trás dos cliques do repórter
fotográfico Agliberto Lima, os
bastidores da linha editorial
do então Correio da Bahia
pelo olhar do ex-editor chefe
Demóstenes Teixeira, as cu-
riosidades da vida de um
dublê de repórter, o ator
Gideon Rosa, as lições da
repórter policial Jaciara San-
tos, as utopias do jornalista e
marqueteiro João Santana,
além da trajetória do especi-
alista em assessoria de im-
prensa Pedro Daltro e do edi-
tor Sérgio Gomes, um dos
responsáveis pela formação
da primeira equipe da Tribu-
na da Bahia.

A Brizza, marca de flip
flops e sun sandals do
Grupo Arezzo&Co, chega a
Salvador no shopping Barra,
segundo piso. Clientes
podem conhecer a coleção
de alto verão e provar os
modelos que primam pelo
conforto e estilo vibrante da
marca, a preços acessíveis
a partir de R$49,90. Atual-
mente, a Brizza também
está disponível nas lojas
próprias em Trancoso e na
Rua Garcia D’Ávila, em
Ipanema, além das 450
lojas da marca Arezzo, em
1 mil pontos de venda em
multimarcas espalhadas
pelo Brasil e no site https://
www.arezzo. com. br/

Brizza viaja pelo Nordeste e
inaugura pop up store no Barra

O arquivo já fechou e já
foram rodadas a impressão
da 3ª edição da Revista Me-
mória da Imprensa que, com
lançamento previsto para hoje
(14), rejeita o temido pedido
de parada das máquinas.
Com tema “Jornalismo e Po-
der: verdades, meias verda-
des e narrativas”, a revista dá
voz a oito jornalistas de refe-
rência para a história do jor-
nalismo baiano dos últimos
50 anos. 

O evento de lançamento
da publicação da Associação
Bahiana de Imprensa (ABI)
acontece ao meio-dia do dia
14, no Auditório Samuel
Celestino, no 8º andar da

brizza.Entre os modelos
que vão dominar o verão,
estão a slide Marrocos,
super leve, macia e colorida;
a sun sandal Lulu, com
salto anatômico e confortá-
vel, disponível em cores
vibrantes;  a sun sandal
Bela com amarração
moderna no tornozelo e a
Sunny, com uma constru-
ção alargada, salto baixo e
tira em pvc anatômica. As
flip flops, por sua vez,
ganharam palmilhas de
crochê de fibra com sola
macia e confortável. Já as
bolsas aparecem em
versões a tiracolo, de
cintura e glossy, e resisten-
tes à água.

3ª EDIÇÃO


